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Introdução:  A  Estratégia  Saúde da Família  (ESF)  é  uma política  pública  brasileira
essencial para a organização da atenção primária à saúde, criada pelo Ministério da
Saúde. Focando na prevenção, promoção e recuperação da saúde, ela promove ações
contínuas e integradas. O enfermeiro desempenha um papel crucial no gerenciamento e
na  implementação  de  intervenções  eficazes,  tornando-se  indispensável  em  diversas
atribuições.  Objetivo:  Identificar  os  desafios  do  enfermeiro  na  implementação  da
Estratégia  Saúde da Família.  Metodologia:  Foi  realizada uma revisão de literatura
utilizando artigos científicos como fonte de estudo. A seleção dos artigos foi feita através
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando busca avançada. As etapas do processo
incluíram a seleção do eixo de pesquisa, a escolha do tema, a definição do objetivo e a
determinação dos critérios para inclusão e exclusão dos artigos. Foram coletados 38
artigos científicos, dos quais 12 foram selecionados, com publicações nos anos de 2010 a
2024, em português, espanhol e inglês. Foram utilizados descritores como “Estratégia
Saúde  da  Família”,  “Enfermeiro”,  “Atenção  Primária”,  “Desafios”  e  “Desafio  do
Enfermeiro”.  Resultados:  Foi  identificado  que  o  acúmulo  de  responsabilidades
sobrecarrega  o  enfermeiro  e  limita  sua  atuação.  Além  disso,  a  falta  de  recursos
representa  um  desafio  significativo  para  o  profissional.  Conclusão:  A  revisão  de
literatura  destacou  que  os  enfermeiros  na  Estratégia  Saúde  da  Família  enfrentam
desafios significativos, como a sobrecarga de responsabilidades e a falta de recursos, que
limitam suas atuações.  Esses desafios apontam para a necessidade de melhorias na
gestão do trabalho, apoio administrativo e disponibilidade de recursos, visando otimizar o
desempenho  dos  enfermeiros  e  a  qualidade  da  atenção  primária.  Recomenda-se,
portanto,  a  implementação  de  políticas  públicas  que  fortaleçam  o  suporte  aos
enfermeiros, melhorando a infraestrutura e os recursos disponíveis para a Estratégia
Saúde da Família.
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